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ERITRITA (erythrite) - Mineral do Grupo dos Fosfatos. Grupo dos Asenatos. Grupo da Vivianita. Forma série com a 
annaberguita e com a hornesita. Co3(AsO4)2.8H2O. Do grego erythros (vermelho), por sua cor. 
 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/m ou I2m ao = 10,251Å, bo 

= 13,447Å, co = 4,764Å,  = 104,98º, Z = 2. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da eritrita em difratograma de raios X (modificado de Wildner et al.,1996). 

 

 

Hábito: normalmente ocorre como crostas, massas terrosas, pulverolentas, globulares, botroidais e incrustações. 
Também ocorre formando agregados radiais, estrelados, fibrosos ou drusas. Os cristais são tipicamente achatados em 

[010]. Podem ser prismáticos alongados e estriados  [001], aciculares ou tabulares, verticalmente estriados. 
Raramente os cristais são bem formados. 
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Figura 2 – cristais de eritrita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma clivagem perfeita {010} e duas 
fracas {100}, { 02}; séctil, as lâminas finas são flexíveis; Dureza 1,5-2,5; densidade 
relativa: 2,95-3,06 g/cm3. Transparente a translúcido; vermelho pêssego, rosa pálido a 
rosa pink, pode ser zonado; cor do traço: rosa pálido, rosa pink a rosa avermelhado; brilho: 
adamantino, nacarado nos planos de clivagem. 

 

Propriedades óticas: Cor: rosa claro a rosa avermelhado em lâmina delgada. Relevo: 

moderado positivo, n > bálsamo ( = 1,622-1,629,  = 1,660-1,663,  = 1,681-1,701). 
Pleocroísmo: X = rosa pink a rosado pálido, Y = violeta muito pálido a violeta-rosa pálido, Z 

= vermelho a vermelho escuro. Orientação:  = b,   c = 30º-36º. Plano Ótico (PO): 

normal a (010). Biaxial (+), pode ser Biaxial (-).  = 0,059-0,072. 2V = 85º-90º. Dispersão: fraca e cruzada, r > v. 
Absorção: Z > X > Y. 
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Figura 3 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) variação de cor (pleocroísmo rosa claro a rosa avermelhado) 
em cristal de eritrita. C), D), E), F), G), H) lâmina de pó de eritrita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 

 

Composição química: Arsenato hidratado de cobalto. Pode conter Ni. (1) Co3(AsO4)2.8H2O. (2) eritrita (mina Rappold, 
Schneeberg, Alemanha). (3) eritrita (mina St. Anton, Wittichen, Baden, Alemanha). (1), (2), (3) análises compiladas de 
Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) 

As2O5 38,39 38,3 38,10 

CoO 37,54 33,42 30,36 

FeO  4,01 3,04 

NiO   3,71 

H2O 24,07 24,08 24,79 

Total 100 99,81 100,00 

 

Propriedades diagnósticas: hábito, cor, cor do traço e associação mineral (gênese). Escala de fusibilidade (von 
Kobell): 2. Solúvel em HCl formando solução vermelha a rosa. 
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Figura 4 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de eritrita com espessura de 0,03 mm. 
 

Gênese: mineral de origem secundária formado na zona de alteração (zona de oxidação) dos depósitos de cobalto e 
níquel. É relativamente raro. 

 

Associação mineral: ocorre associado a cobaltita, skutterudita, simplesita, beta-roselita, escorodita, farmacossiderita, 
adamita, morenosita, retgersita, malaquita. 

 

Usos: raramente é usado como fonte de cobalto. É um mineral guia para prospecção de depósitos de cobalto. 
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